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O sonho é o mito individual e o mito é o sonho coletivo. 

Jung 
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Introdução 



Mito que dizer "relato" ou "coisa que deve ser dita" ou ainda  "coisa  que  deve  ser  contada".  Assim  mito  é  um relato  sobre  algo  que  PODE  ter  acontecido.  Heródoto,  o 

"pai"  da  História,  foi  um  dos  que  fez  diferença  entre  o MITO  e  o  LOGOS.  Mito  então  passou  a  ser  uma  história possível,  mas  não  provável.  QUE  É  PASSADA ORALMENTE. 

E o LOGOS, passou a ser a história provável e confirmada por  uma  testemunha  que  a  relatou  por  escrito.  Assim nasceu o sentido que temos hoje da HISTÓRIA. 

Portanto, mitos são mitos. 

Neste  livro  exploraremos  algumas  das  mitologias  mais antigas  da  humanidade,  tais  como  a  suméria,  hebraica, egípcia, assíria, babilônica, fenícia,  e até mesmo faremos comparações  com  as  mitologias  grega,  celta,  nórdica, etc... 

Boa jornada! 

Sobre como interpretar os mitos: 

Como interpretar um mito é sempre um grande desafio e magistralmente  Claude  Lévi-Strauss,  em  seu  livro  Mito  e Significado,  explica  como  fazê-lo  recorrendo  a  uma analogia que é uma das mais belas que já li, em que ele tece  sua  explicação  fazendo  uma  paralelo  envolvente entre Mitos e a Música. Leiam vocês mesmos e tirem suas próprias conclusões: 
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É  impossível  compreender  um  mito  como  uma  sequência contínua. Esta é a razão porque devemos estar conscientes de que se tentarmos ler um mito da mesma maneira que lemos uma novela ou um artigo de jornal, ou seja, linha por linha, da esquerda para a direita, não poderemos chegar a entender o mito,  porque  temos  de  apreendê-lo  como  uma  totalidade  e descobrir que o significa do básico do mito não está ligado à sequência  de  acontecimentos,  mas  antes,  se  assim  se  pode dizer,  a  grupos  de  acontecimentos,  ainda  que  tais acontecimentos ocorram em momentos diferentes da História. 

Portanto, temos de ler o mito mais ou menos como leríamos uma  partitura  musical,  pondo  de  parte  as  frases  musicais  e tentando  entender  a  página  inteira,  com  a  certeza  de  que  o que está escrito na primeira frase musical da página só adquire significado se considerar que faz parte e é uma parcela do que se encontra escrito na segunda, na terceira, na quarta e assim por diante. Ou seja, não só temos de ler da esquerda para a direita, mas simultaneamente na vertical, de cima para baixo. 

Temos  de  perceber  que  cada  página  é  uma  totalidade.  E  só considerando  o  mito  como se  fosse uma  partitura  orquestral, escrita frase por frase, é que o podemos entender como uma totalidade, e extrair o seu significado. 

(Claude Lévi-Strauss / Mito e Significado em seu Capítulo V - Mito e Música) 

Reaprender a linguagem simbólica... Falta muito isso no homem de hoje... 

Gosto  muito  do  livro  O  Herói  de  Mil  Faces,  de  Joseph Campbel . 

Lá  ele  diz  que:  “A  função  primária  dos  mitos  e  dos  ritos sempre foi a de fornecer os símbolos que levam o espírito humano  a  avançar,  opondo-se  àquelas  outras  fantasias humanas constantes que tendem a levá-lo para trás. Com efeito, pode ser que a incidência tão grande de neuroses em  nosso  meio  decorre  do  declínio,  entre  nós,  desse 
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auxílio espiritual efetivo. Perdendo contato com os mitos, perdemos contato conosco, com nosso mundo interior.” 

Segundo  Helio  Jaguaribe  e  Toynbee,  a  evolução  da maioria  das  civilizações  passa  por  um  estagio  inicial idealista  (levando  muito  a  sério  os  mitos  que  cria), adquire  ganhos  tecnológicos  e  se  torna  mais materialistas, entra numa barafunda de tentar resolver os problemas  que  criou  usando  ainda  seus  mitos  de  modo 

"desatualizado", 

finalmente 

entra 

em 

um 

fundamentalismo  babaca  que  também  não  responde  aos novos  desafios  ou  finalmente  rasga  tudo  e  cria  "novos mitos", novos ideais, realmente capazes de resolver seus problemas  com  "novo"  espírito,  de  modo  novamente idealista. 

Segundo Jung, o sonho é o mito individual  e o mito é  o sonho coletivo. 

Falando  em  citações,  vale  também  o  que  fala  H.  R.  Ellis Davidson: 

A mitologia de um povo é muito mais que uma coletânea de fábulas  bonitas  ou  assustadoras  recontadas  em  estilo articulado  às  nossas  crianças  nas  escolas.  Uma  mitologia  é  o comentário  específico  de  uma  era  ou  civilização  sobre  os mistérios da existência e da mente humana, seu modelo para um comportamento social e a tentativa de definir, em histórias de  deuses  e  demônios,  sua  percepção  das  realidades interiores.  Podemos  aprender  muito  com  as  mitologias  dos povos  antigos,  se  tivermos  humildade  de  respeitar  estilos  de pensamento muito diferentes dos nossos. Em muitos aspectos podemos  ser  mais  inteligentes  que  eles,  mas  não necessariamente mais sábios. 

Deuses e Mitos do Norte da Europa - H. R. Ellis Davidson 

/ Editora Madras (citação constante na página 07) Sobre a Lei dos Três Estados... 
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Este  posicionamento  do  Helio  Jaguaribe  e  Toynbee recorda muito aquela Lei dos Três Estados elaborada por Auguste  Comte  onde  ele  considera  que  a  Humanidade emerge  primordialmente  numa  condição  de  grande superstição  (o  Estado  Teológico)  onde  impera  uma  um explicação  sobrenatural  para  tudo,  disto  segue-se elocubrações  meio  que  filosóficas  de  alta  abstração (Estado  Metafísico)  até  que  por  fim  a  iluminação  surge com a adesão e explicação racional e lógica com base de tudo  (Estado  Positivo).  Salvo  é  claro  que  Comte  vê  o processo  como  linear  em  que  cada  etapa  cumprida resulta  em  sua  superação  definitiva  até  que  um  estágio superior  de  evolução  seja  atingida  pela  Humanidade  em que  cumpre-se  o  ideal  de  sociedade  perfeita  onde  há  o Amor por Princípio, a Ordem por Base e O Progresso por Fim. 

A queda: 

A  respeito  desta  questão  de  resgate  dos  mitos,  valendo ainda de H. R. Ellis Davidson no livro que citei numa leve adaptação de trecho: 

Não podemos retornar ao pensamento mitológico de uma era passada;  está  além  de  nosso  alcance,  como  o  mundo desaparecido  da  infância.  Mesmo  que  sintamos  um  anseio nostálgico pelo passado não há mais uma porta de entrada. Os nazistas  tentaram  reviver  os  mitos  dos  antigos  germanos  em sua  ideologia,  mas  isso  só  podia  terminar  em  esterilidade  e suicídio moral. Não podemos negar a exigências de nossa era; mas isso não precisa nos impedir de recorrer à fé oriunda de outras  eras,  com  uma  compreensão solidária,  e recuperar  na imaginação algo de seu poder desaparecido, e sim nos ajudará a enxergar com mais clareza as suposições e crenças de nossa época. 
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Para  mim  é  uma  explicação  mais  que  perfeita  e  atende com  exatidão  o  que  busco  nos  estudos  dos  mitos,  ou seja,  estabelecer  um  link  de  compreensão  entre  épocas pretéritas  e  nossos  dias  bem  como  também  que  este conhecimento  sirva  como  trampolim  para  o  auto-conhecimento. 

Agora é aquilo: “O sono da Razão produz Monstros.” 

Não  pode  perder  de  vista  que  os  mitos  referem-se principalmente  ao  imaginário,  a  fantasia,  mesmo  a explicações  surreais...  Mal  porcamente  explicando  em analogia,  é  como  andar  à  beira  de  um  precipício  com  o atenção  focada  nas  formas  das  nuvens  e  daí  quando menos  espera  você  tropeça  e  cai.  A  “realidade”  do  chão vai chegar logo a seguir com toda força pondo um fim a qualquer devaneio mais transloucado que o sujeito tenha a respeito do mundo, si mesmo e as pessoas ao redor. 
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Mitologia Hebraica 



Quem era Moloch? 

Moloch era um deus dos povos fenícios, mas foi adorado muito antes pelos amorreus e pelos próprios hebreus. Seu culto  era  bastante  disseminado  na  região  da  Palestina  e consistia  em  prostituição  cultual  e  principalmente sacrifícios infantis. 

Há um consenso de que seu nome deriva da raiz MLK, de melk,  melek,  significando  Rei,  foi  associado  também  a Baal,  Baal  Moloch,  e  posteriormente  seu  culto  se estendeu até Cartago, a família Barca mesmo o cultuava. 

Os  deuses  destes  povos  (Baal,  Dagon,  Moloch,  Renfã, Camosh, etc) normalmente são deuses de cidade-estados como  Tiro,  Sidon,  Biblos,  logo  são  naturalmente associados  como  o  deus  todo-poderoso  destas  cidades-estados. 

Moloch está mais ligado ao fogo, por isso o sacrifício a ele era com fogo. 



A origem do Leviatã e Behemot: 

O Beemote pertence à mitologia hebraica. 

Na verdade, os capítulos 40 e 41 de Jó falam sobre a luta entre o Beemote e o Leviatã. 

Na tradição judaica, no final dos tempos, Deus pedirá ao Beemote que mate o Leviatã, simbolizando a vitória final de Cristo contra Satã. 

Pode-se  dizer  que  o  Beemote  (animal  terrestre)  foi inspirado em algum mamífero de grande porte, enquanto o Leviatã (ser aquático) foi baseado no crocodilo. 

Quanto à Ziz,  era para os judeus uma ave gigante, e se dizia que suas asas eram tão grandes que cobriam a luz do sol. 
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No  livro  do  Gênesis  (hb.  Bereshit,  pt.  No  princípio) capítulo  1.2.a  diz  "a  terra  era  sem  forma  e  vazia",  no hebraico  "Tohu  va  Bohu"  significando  respectivamente 

"sem forma e vazio". 

Na cosmogonia hebraica, Tohu e Bohu são os elementos (ou  a  ausência  deles)  primordiais  da  criação, posteriormente  criou-se  uma  personificação  destes 

"seres",  “Tehom"  e  "Behom",  monstros  primevos  que existiam  antes  da  criação  da  terra.  Estes,  por  sua  vez, deram  origem  ao  mito  de  Tehemot  (identificada  na mitologia  suméria  como  Tiamat  e  posteriormente  com  o Leviatã da mitologia hebraica) e Behemot. 

De fato se tratava de seres mitológicos, o primeiro, uma espécie  de  serpente-dragão  marinho  que  habitava  os oceanos  e  mares  e  quando  perturbada  agitava-se causando  maremotos,  o  segundo,  por  sua  vez,  era identificado  como  um  animal  terrestre  gigante  que habitava  um  lugar  deserto  e  quando  irritado  pisoteava  o chão causando terremotos. 

Tempos  depois  ambos  foram  identificados  como  o crocodilo do Nilo (Leviatã) e o hipopótamo (Behemot), no entanto originalmente tratava-se de seres mitológicos. 

As  referências  acima  foram  citadas  no  livro  Mitologia Hebraica  de  Robert  Graves  e  Raphael  Patai.  No  mesmo livro os autores citam as lendas de Golem, Reem, Ziz, ou seja, mitos assim como o Saci Pererê, o Caipora, a Mula sem cabeça, etc. 

O  fato  de  a  Bíblia  citar  estes  seres  não  significa  que  ela afirma  que  eles  existiram,  mas  que  o  autor  fez  uso  de uma  linguagem  conhecida  para  expor  seus  conceitos, assim  como  o  Livro  de  Lamentações  de  Jeremias  não significa  que  o  profeta  era  um  maníaco-depressivo,  mas que  fez  uso  de  um  estilo  literário  comum  à  época  e apropriado ao tema. 
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O  Livro  de  Jó  foi  o  primeiro  da  Bíblia  a  ser escrito,  é  de tradição  javista  e  considerado  de  difícil  interpretação  e somente  a  moderna  escola  criacionista  insiste  em identificar estes seres com animais existentes. 

Interessante também são o Reem e o Ziz. 

O  primeiro  é  uma  gazela  gigante  do  deserto  que  corre pelos  céus  provocando  raios  e  trovões,  análogo  ao Sleipnnir,  o  cavalo  de  oito  patas  de  Odin  na  mitologia nórdica. 

Já o Ziz é uma ave mitológica análoga à Fênix grega. São seres mitológicos assim como Golem e Lilith, entre outros, e aparecem na literatura hebraica. 



Gênesis 6: 

Na mitologia hebraica, quem seriam os seres de Gênesis 6? 

Bom,  segundo  a  mitologia  são  os  Nephilins,  filhos  do relacionamento entre os filhos de Deus (anjos) e as filhas dos  homens  (humanas).  Há  ainda  uma  divergência  no campo da mitologia se estes anjos eram os que tomaram parte  na  rebelião  de  satanás  ou  se  eram  anjos  de  Deus que  apenas  desejaram  as  mulheres  (isso  tudo  só  no campo da mitologia). 

Nefelins  são  interessantes...  espíritos  em  terra,  tão  mais altos que os cedros e com aspectos de montanhas, cujos cabelos,  rostos  e  físico  em  nada  se  assemelham  ao homem... São eles almas condenadas pelos atos de seus pais,  são  eles  juízes  (há  quem  diga  que  Noé  se assemelhava  a  um  deles)  e  julgados  (os  anjos  caçavam aos  nefelin  para  leva-los  ao  céu  antes  que  fossem corrompidos pelo demônio). 

Quais os fatos hipotéticos da Bíblia que se relacionam a mitologia  grega?  A  história  de  Adão  e  Eva  está  muito próxima  do  mito  de  Deucalião  e  Pirra?  E  o  dilúvio  teria 
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relação  com  o  mesmo  mito?  O  Sansão  bíblico  seria baseado  no  Hércules  grego?  E  tantas  outras similaridades. Até onde isso teria sentido? 

O  Paraíso,  o  Inferno  e  o  Limbo  tem  correspondência  no conceito grego de Eliseo, Hades e Tártaro? 

O  conceito  do  Hades  (Haídes)  no  Novo  Testamento, simboliza a sepultura comum da humanidade. É o mesmo que  Seol  (palavra  hebraica  com  o  mesmo  sentido),  em contraste  com  a  Geena  (Ge-hínom)  ou  vale  do  Hínom, local  de  Jerusalém  onde  os  cadáveres  dos  criminosos  e 

"condenados  pela  fé"  eram  cremados,  e  também  o depósito  de  lixo  da  cidade.  A  palavra  Seol  (hebraica)  ou Hades  (grega)  tem  o  mesmo  significado  de  Inferno (Infernus, no latim). 

Só pra complementar: 

A  palavra  Seol,  Hades  ou  Inferno  simboliza  a  sepultura comum  da  humanidade,  ou  simplesmente  a  morte propriamente dita. 

Prefiro  geopolítica  grega  ao  invés  da  mitologia,  também retratada na Bíblia em Macabeus I e II. 

Ali,  os  conflitos  dos  Selêucidas  tentando  helenizar  os judeus estão descritos em detalhes e na versão judaica. 

Parte mais interessante do Velho Testamento, a meu ver. 

O  Baal  (senhor)  Amon  (deus  máximo  de  Tiro),  Amon (deus máximo de Tebas/Uaset, mais tarde fundido a Rá) e  o  nome  dos  amonitas  (povo  da  Transjordânia  bíblica) tem  alguma  relação?  A  existência  histórica  dos  amonitas atualmente  se  resume  aos  relatos  da  Torá  e  uma  estela de um rei Mesha? 

Amon  também  não  era  deus  máximo  de  alguma  outra grande cidade da Fenícia (a original, no atual Líbano, não as cidades do atual Magreb), Sidon? Biblos? Beritu? 

E quanto aos amonitas existem mais evidências deles ou seria daqueles povos que só se acha na Bíblia? 
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Alguns estudiosos dizem que o culto ao deus máximo de Tebas nascera mais ao sul (Kush?). Porém, lendo a Bíblia a coisa do Amon surgiu de novo. Lot, sobrinho de Abraão, foi o pai de Ben Amin, o qual gerou os amonitas. 

Só  que  Ben  Ami  significa  filho  do  Ami.  Além  disso,  as palavras hebraica Lot e egípcia Amon se traduzem como 

"escondido, oculto". O que faz sentido, o Escondido teve um filho (filho do escondido) e este gerou os amonitas. 

Como  as  vogais  não  são  escritas  nos  hieróglifos,  não  há certeza atual na língua faraônica morta (tudo bem existe o copta que pode ser similar) sobre como AMN soava. Já vi textos transliterando pra Amon, Amen, Amun. 

